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Os resultados da e1eiço reali-
.ada an 7 e 8 de novembro foram:

Total de votantes na LP: 5.800
aproximadamente.

P Colocado: Essa primavera
ossa. Novos Rianos.

29 Colocado: 0Posicione-se.
39 Colocado: Lavotanóva.

Diferenca do primeiro pam a Se
undo colocado: 1200 votos aproxim
.iente.

£'XPE DIENTE:
China, .isqso,
C.*ffimo •

4: 'R.J,A4,aii
4ir: 1500 eienoI.

118FION/s/

Dia 29 do Novbro seri realizada
a Eleiçäo pare o Grinio Folit&cnico pa
ra a gesto do 90/91.

As inscriçaes do chapas foram aber
tas no dia 13 de Noveinbro e encerradas
no dia 23 do mesmo us. Haverä urnas
an todas as unidades da Poli: as pri-
meiros anistas, votain no biënio e
partir dar cada aluno vota an sua uni -
dade.

Nio you ficar aquj discorrendo so
bre o que ë a Gr€mio Polit&nico.

0 que tenho a dizer f apenas que:
mann e1eiço vocé pode denostrar real-
mente o quo voc pensa. Se houver con-
correntes (Se houver mais do iann chapa)
vocë pode direr se gostou do ültirna ges

tao votando na chapa situacão ; caso
Contrrio deionstra o seu repidio pe-
la situacão votando na oponente.

Se a chapa for iinica, näo rniniinini-
za este dialogo; para constetar a po-
sicao do chapa an questio voci vota en
branco.

Em qualquer iaa dos casos, nuio sig_

nifica quo voci não concorda can o pro
cesso eleitorai que esti sendo execata
do.

De tudo isso o principal 9 quo voci

participe do processo eleitoral, pam
que n6s, interessailos an trabaThar par
vocis, saibainos a sua opinião.

Resunindo: WIFE/Il

auin+a.
éira.

11 SEMANA DE ARTE

Na semana de 13/I1 a 16/11 ki rea-
ljzada a II Semana de Arte da Poll.
assim coma no ano passado o evento
foi iniciativa de im altzio, que con
tou coin a apoic do Grmio.
Neste ano o coordenador foi o cole-
ga Hugo (59 Civil) e a local esco-
ihido para a rea1izaco foi o pr-
dio da Civil. Houve exibiçio de 111
mes do Cineclte da Poli; mostrasde
fbtos, artes plsticas e Ikebana; a
presentaço dos violonistas Egberto,
Garcia e de tm grio de jazz, al&n
de. jograis da Poli.
Agradeceinos a todos vocs ql.m cola-
boraram possibilitando a rea1izaço
do evento e esperamos quo no ano quo
vem surjarn novas pessoas dispostas a
a ajislar quo a III Semana de Arte da
Poli seja o marco da perpetuaço do
evento no calendrjo cultural da U&;.
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A l6gica do Aborto

A questão do aborto, responsvei

por muita poleinica no que concerne
aos direitos hinnanos individuais,de-

ye ser discutida racionalnnte, pro-
curando-se balancear os dois pantos

do vista existentes: 0 da fanflia e
a do feto, desde que estamos tratan-

do de direitos hiinanos, e anbas as

entidades envolvidas possuenn nature-

za essencialinente htinana. A apelaçio
sentimental i tin procediinento inv -
lido do discussão do problena e do -

vents analisar cuidadosamente cada
passo da nossa argunentação,para nio
recarnnos en discursos sofistas, in-

justos mina polëmica en que athas as
partes deveni ser consideradas e res-

peitadas, por representaren seres hu

inanas, comD jâ foi colocado.
brtalidade Infantil e Aborto

são objetos do estudo completamente
diferentes, apesar de possuirem tnna
caracteristica em cnian:a cassação

dodireitovidanoinIciodopro--
cesso do crescimento. tin contra-ar -
gilnento, seria considerarmos que, en
tin pals populoso, inchado e sabdesen
volvido come o nosso, onde 9 e dove
ser estimuJ.ado o controle do natali-
dade, o aborto deveria ser permitido
e at6 promovido pela Previdãncia So-
cial, cabendo a decisão aos pals da
criança, principalmente a gestante.
Sou i favor do controle de natalida-
de - o que i diferente do ser B fa -
vor do aborto - mas jamais iria uti-
lizar-ine do inn argumento cane o que
propus e ate atacaria aquele que ten
tasse utilizã-lo como premissa prin-
cipal do sua arglmientação, pos to qUe
a questão do aborto 6 muito mais a -
brangente, não estando reduzida a
probleinas do orden s6cLio-econniica.

Não estou procurando me posicio-

nar, no presente artigo, Contra ou a
favor do legalizaçio do aborto, Inas
contra os procedimentos e argiunentos
utilizados na discussão do legaliza-

ção e do prpria validade do aborto,
(são duas questöes distintas, eithora
parecidas).

Dotar tin feto do razão, sentidos
e sentinientos (faculdades ausentes a
ti tin certo iris do gestação)para que
ele possa colocar 0 aborto cine inn
ato brbaro, trãgico e desuaw, g tan
ntodo do apelaçio sentimental e do-
ye ser exciuldo do processo do argu-
mentação. Devenes, sin, questionar 0

valor humano do feto, o que abre i -
ndnieras modalidades do argunentação

existencial, religiosa, biolgica e
etc.

Alguns defendem que o ethrião
apenas urn aglomerado do clulas, in-
capaz do sentir dor ou qualquer ou-
trotipodeestIlmllo,oquenaodoj
xa de ser verdade nas primeiras eta-

pas do gestação. Outros achain que a-
quilo i tin ser hinnano, em inn estgio
primãrio do desenvolvimento, o que
tathn i verdade, e, portanto ,sua vi
do ten tanto valor quanto a do tan in
thvcduo adulto. (kitros, ainda, acham

que tudo tern inn significado sobre-hu
mono, "csmico", não cabendo a ads

hi.inanos, a poder de tais decisöes, e
caeni na argi.xnentação holistica ou,

conform a caso, religiosa. São di-
versos pontos do vista, e todos os
arginnentadores estão convictos 	 de
suas opini&s, desde que essas opini
öes - e as opiniöes nada nais são

que verdades individuals - são pro -

venientes dos conceitos que cads urn
ten acerca do que 6 existir, ser hu-
mono, ser vida e das respostas que
cada inn 'escoTheu" para as perguntas:

a centre do Universo?" ,"Quem

responsvel pela nieu destino e pe-

Jo destino do hiananidade?","(iem au-
toridodo tenlos sabre o future ?

"ais Os flOSSO5 limites de decisão?"
Talvez seja devido a pluralidade do
respostas a estas perguntas (e a ou-
tras do dominio existencial) 	 que
questöes ccino a do aborto nunca fo -
ram"resolvidas", e provavelmente nine
ca serão, no nienos ezuanto as pesso
as e as respostas forern diferentes,
e infinitas.

SASS (2 9 ano- Minas)

INSPIRAçk PARA OS INFELIZES

Era nana vez tin pardal que odiava

ter que voar pars o sul par catna do

inverno. Ficava do aparado con a
idia do deixar seu Jar, que decidiu
adiar a viagein atg o ültino nnnniento,

que fosse possivel.

Depois do se despedir carinhosa-
amnte do todos seus amigos pardais
que partiram, voltou ao seu ninho e
ficou par nrnis quatro senienas. Final
niente o teno ficou do desesperada

niente frio, que ele tao pode adiar a
sun viagein. Quando o pardal partiu e
iniciou 0 seu vôo pars o si.il, come-
çou a se former gelo sabre suas asi
nhas.

Quase morto do frio e exausto,
foi perdendo altura e caiu par terra

num patio do estrebaria. Quando exa-
lando o que pensava ser seu ultimo a

lento, inn cavalo saiu do estrebaria,
e virando a traseiro em sua direção,
recobriu-o do merda.

A princrpio a pardal ni, podia
pensar noutra coisa a não ser
quilo era urn nndo horrfvel do mor-
rer: todo cagado. Porm quando a

inerda conieçou a subir e penetrar eta
suas pernas, aquela passou a aquec
-lo e a vida começou a voltar a seu
Corpo.

Ele descobriu tanbin que tinha
espaço suficiente pars respirar. Su
bitamente, 0 pardal se sentlu tao
feliz que começou a cantar. Naquele

instante urn grande gato entrou no

patio do estrebaria e, ouvindo a

gorgeio do passarinho, começou a me
xer a monte do merda para descobrir
do onde vinha a son.

0 gato finalmente descobriu a
ave e a coineu.

Esta histaria contain 4 ensiname
tos:

1. N ta sempre aquele que caga eta ci

am do vocé 9 seu inimigo.

2. Nein sempre aquele qua tim você
do nierda é seu amigo.

3. Desde que vocã se sinta quente e
confortavel, mesno qua sej a tan iner-
do, conserve o bico fechado.
4. Quem esta ma nierda tao canta.

FABIO

CIA 
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FSSPS GABARIIDS...

A meThor maneira de estudar exa-

tas i resolver exercicios e cciiparar
sua resposta coin a do professor. Has
nesta nossa Poli, a major parte das
listas não trn respostas.

Desta forma, se voc tinha diivi-
das nos exercicios, vai continuar

tendo. E se voc6 fizer do jeito erra
do, talvez nio tenha dtividas.Afinal,

pri que gabaritos? Sem eles, di no-

nos trabalho pam o professor e para
voc, colega. Ele näo vai ter que re
solver os exercicios e voci näo vai
ter que refaz-los, se a sua respos-
ta não bater.

B hi outras respostas que os pro
fessores dio, quando voc pede us ga
barito, us a meihor que a outra, to-
das coin altrssino valor argusentati-

vo, inas sen valor fisico ( tempo =
=

Foi por isso que eu elaborel uma
[ista de desculpas' (coin respostas),

pro1as estas que consegui coTher no'
quase trës anos em que estudo aqui,

coin as respostas que eu não conse -
gui bolar na hora, mas vocs deveiio
ter na ponta da lrngua.

1- "0 gabarito desestimula o alu
no a fazer o exercIcio, pois ele jã
estg resolvido."

2- "A resposta desestiivala o alu
no a fazer o exercIcio, pois você jã
sabe quanto vai dar.

A MAUt'1BA NEGRA

A e Semana de provas da eltri-

ca yen-se aproximando (15 a 20 /lO)e

o flo ti no desesper6? Vai cowrA tu

do di nvo? Has Para quem quizg ti a

inda usa ajudinha do alin, aqul van

us prepare Para tma macunba que nun-

ca flia cj pode preparg at6 en casa.

(No precisa tenth, nan chano mdiun

e evoque o ispirito do Exii que viii

rosnando cow urub);
Colocar em uma bacia:

D.ias cams do saguim

Tris rabos do guaxiniJa

Quatro ventas do cutia

Cinco cabecas de gia
Seis pitadas do tabaco

Sete velas do macaco

Oito tripas do imssü

Nove cristas do Peru

Dez cabelos do suvaco

Botar us escorpião

3- "Vocis tin que aprender a Se

virar. Vocës nan vão ter tudo sempre
inastigadinho pelo resto dx vida."

4- 'Pstá coin o outro professor."
(a,7108.89)

5- ' T-stg coin o outro professor."
Q8.08.89)

D- "Foi surpreendente,em tina au-

la de p6s-graduaço, tan aluno do 50
anos no pediu tan gabarito ... 0 cam
toni toda a experiência,e ainda acha
que 9 preciso urn gabarito"

7- "Na vida real, vocF mao vai

ter o gabarito dos teus projetos .Vo-

cë precisa aprender a ter confiança
na sua resposta."

-(Essa foi a mais dificil do res
ponder).

8- 14acho que 9 macho mao preci-

sa de gabarito." -Essa não disserain,
ainda

9- "Gabarito j coisa pra quein
não sabe a maiiria" -Tamb&ii esii

par vir.

NBo you dar. Pensein urn paoiuinho
em casa, quem tiver diividas pode no
procuram lã na minha sala.

(Dentro do usa semana you publi-
car o artigo "respostas" deste arti-

go).

JNNIE - 39 ELTR1CA

E duas caranguejeiras
Tiis diizias do varejeiras

(iatro presas do banjo
Cinco niqueis do tostão
Seis ps do maracuj
Sete unhas de guaii
Oito cachimbos tapados
Nove chifres do veado
Dez peitos do cambab
tin p6 do patixiinim

linas caras do Jurema
Tiis penas grandes do eisa

iatro botöes do jasmin
Cinco gaThos do alecriin
Seis carocos do cajä
Sete cascas de Jug
Oito folhas de colonha
Have gramas do isaconha
Dez folhas do macaca.
Colocar urn pe do pato
Dais dentes do tin esqueleto
Tiis pernas do galo Preto

Me
Acho que estou ficando veiho.

Tudo parece tao igual
A chuva pai-ece tao igual.
Eu jogo bola, iiothando
A bola nThando
0 carrinho iaothando
A casa moihando
Nfie
Eu iwlhando
Sorriso.

Tudo parece to igual
A niisica parece tao iguai
Fu ouco niiisica, dançando
0 disco dan;ando
A fita dançando
Mae

Euncando
Sorriso.

Tudo parece tao igtini
0 vento e tao igua]
Eu corre vuando
A linha quebrou
Papagaio voando
£ nao Volta
Mae
Voando
Nan volta
Qioro.

in6nas

Acho que estou ficando veiho

Mae.
Alpiste - 2 Necanica

"I
11 drrl)

iatro cabeças do rato
Cinco costelas do gato
Seis ossos do cururii
Seis espinhos do quandil
Oito unhas do galinha
Have rabos do sardinha
Jz penas do urthu
Um dente do jacaraca
Dais pans - nolados do
Tiis vages do cascavel
iatro rabos do macaca

Cinco rabadas do vaca
Seis bicos do azulão
Sete asas do cançio
Oito cascas do aratü
Nave pernas do piru
Daz pulgas do calução

Si tudo disso ntis vid di dä cer
to, n6is vami inanda ôtros prepare

proc.Satisfação garantida ou a ma-
ciarba di volta.

PRF0 VI0
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SEU NOW ESTA BI TODO LUGAR:

No escrit6rio de Fred Fritz Fcinus
Zzsgua].mar,

Seu nome estg em todo lugar:

Na mesa, no crachâ.

Na porta, no tapete.
Na cainisa, no sofa.

Najanela ... No cacte

Ys apesar de tudo isso,
Seinpre a ele se ajunta

A1gum con pressa e cçroinisso

E faz sençre essa pergunta:

- DeSculpe interroinper:
Es tu Fred Fritz Felinus Zzsgualinar?
E ele tem que responder:
- SUii Esta em todo lugar

Mas '.ini di a,
Se cansou.
Coin ironia,

Ele inventou:

-s tu Fred Fritz Felinus Zzsgualmar?
- Nãa }#u name i Ney.
Mas esse nome eu inventei
par ser fgcil soletrar

-Ah Não aturo brincadeiras,
tome logo seu cafd

Não fale mais asneiras,
chega de teretetd:

Sua carnisa, preta ficou

Mas mesnu assiin, Se deliciou:

Essa foi boa
- ha

You repetir
Ha - hi
Faço de novo

Ha - ha
Nio you desistir

- s tu Dr. Fred Fritz Felinus
Zzsgualinar?

- Não Meu now 6 Ney.
Mas esse name eu inventej
Par ser facil pronunciar

PMVI3o d
NoTRA VERD15:
T;mlmeircis 3
Sci4o5O

nQ .sem .t flQt

Lancou-lhe o pacote can força no pei
to:

- Pdrra, meu No tens respeito?

u: Essa doeu.
Ugh No you suportar.
Ugh! Meihor eu ser eu.

U Meihor eu parar.

- s tu Dr. Fred Fritz Felinus
Zzsgualnmr?

-SimSiinTu tens razâoPodes sentar

-Pois eu sou Sr. Ney

Vou te processar
Acusar-te-ej

De ineu none usar

Ah: No: Essa foi foda:
Ah: NaD: Vou-me niatar
PJL! Náo Não se enc,ode?
Ah: NãO Sou Zzsguaiinar:

JDNNIE - 39 ELTR1CA

CULPADO ...?

quase dia.
A noite foi calma,
Fria, confesso,
Mas muito quieta,
Quieta e fria,
Coma as olhares
que me dirige
Coin ar de reprovaço.

o que que eu fiz ?
Corn olhos tristes te vi,
Das palavras mais bonitas
Escoihi,
Para no teu ouvido
Fazer ccegas.
Para ti escrevi
Versos sern rinia,
Se voc ao menos me ouvisse...

Em todos as lugares
Vi teu rosto,
No vento ouvi tua voz,
Na Lua, teu sorriso
De descaso.

Afinal, que crime cometi ?
Amel , apenas.

Po1itcn1co Desiludido III
A ULTIMA CRUZADA

cLASS IFICALOS

Vendo HP - 28$.
()tinu preço.
Tratar corn Roberto.
Tel: 211 - 6003

Fro,e:
esse i no denoininador 6 u

ma heinorrdida aberta...
Ffsica II

Oscilaçôes amortecidas forçadas.

Francisco Coutinho

26.09.90	 10:20 hs.

VOTE NO PI?'fl'O

1- E o iinico que ainnenta a popula

çao.

2- E duro.

3- Respeita as regras.

4- No gosta de chatos.

5- Sun preocupacio g ficar por den-

tro.

6- Conta coin o apoio das ni]heres

mais belas do mundo.

7- Suas realizaçöes aparecem em 9

meses.

8- £ modesto ,estã seinpre escondido.

9- Na rua,anda sempre de cabeça pa-

para baixo.

10- N-ao g preguicoso, levanta apenas

coin urn pensamento.

11- Trabaiha a qualquer horn do dia

ou da noite.

12- Nbo gosta de publicidade.Sua fo-
to não sal nos jornais.

13- £ pobre e vive sempre pendurado.

14- thora de prazer quando trabaiha.

15- £ honestissimo.E o inico que en-
tra cheio e sal vazio.

16- Estd seinpre a esquerda,mas nba d

coinunista.

17- £ desportista, joga coin as duas

bolas.
18- Faz gal de cabeça e cospe na ca-

ra do goleiro.

19- Sd fica preguicoso apds a traba-
iho.

20- £ pobre e hurnilde, donne em cima
de urn saco.

21- £ educado, quando vi muiheres se
levanta.

22- Nbo gosta que The puxem o saco.

23- Não 6 traiçoeiro, inns Bs vezes a

taca par trbs.

ESTE SIM,ELEITORES,E 0 C4.NDIDATO::::

POLrrREcO 196 P163-4
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RJ'IJLTA1O as ELEIcOES W XE

Os resuitados da eleiçäo reali-

:ada em 7 e 8 de noveithro forms:

Total do votantes na USE': 5.800
'roximadamente.

1 9 Coiocado: Essa primavera
-ssa. Novos Rusos.

2' Colocado: OPosicione-se.
39 Colocado: Livotanóva.
Diferença do prirrieiro pare 0 se

-.indo colocado: 1200 votos aproxii

cente.

(XPE DIE NTE:
Ck;nc, ..is4so,
c*mno e 'i4

4: 1nUtioø
4w: 1510
a

II SEMANA DE ARTE

Nasemana de 13/11 a 16/11 foi rea-

lj:ada a II Semana de Arte da Poll,

assia como no anD passado o ewnto

foi iniciativa de w altzio. que con

tou cois o apoio do Grmio.
Neste ano 0 coordenador fol o cole-

ga Hugo (59 Civil) e 0 local esco-
ihido pars a realizaçio fbi o pr-

dio da Civil. Houve exibiçâo de fil
mes do Cineclthe da Poll; mostras de

fotos, artes pisticas e ikehana; !

presentaço dos violonistas Egberto.

Garcia e de in grtço de jazz, a1m

de jograis da Poll.

Agradecemos a todos vocis que cola-

boraraai possibilitando a realizaço

do evento e esperamos que no anoqtr
wm surjpaa noas pessoas dispostas a

a ajudar qw a III Semana de Arte da

Poll seja o marco da perpetuacio do

evento no calendrio cultural da Us';

Dia 29 de Novebro seri realizada
a Eieição para o Grsüo Poiitknico pa
ra a gesto de 90/91.

As inscriç6e5 dc. chaps forvs ober

tas no dja 13 do Novro e encerradas
no dia 23 do mesmo nes. Haver5 urnas
em todas as tmidades do Poll: os pri-

melros anistas. rotais no blinlo e
partir daf cads alt= vote cii sue imi -
dade.

Não you ficar aquf discorrcndo so
bre 0 que i o Grëmio Politcnico.

0 que tenho a dizer i apenas que:
nuna eleição voci pode demostrar real-

mente o que voce pensa. Se houver con-
correntes (se houver mais de Usa chapa)
voci pode dizer se gostou da 61tima ges

tao votando na chapa Si tuaçao caso
contririo demonstra o seu repCio pe-
Ia situaçâo votando ma oponente.

Sc a chaps for mica. no minimini-
as este dialogo; pars constetar 5 p0

siçio do chaps em questio voci rota em

branco.
Em quaiquer ir dos casos, iaalo sig_

nifica que você nio concords coin o pro
cesso eleltoral que esti sendo execute
do.

De Wdo isso o principal i que voci
participe do processo eleitorai, pars

que nós. interessados em trabalhar por
vocis, saibamos a sue opiniio.

Resunindo: VOlE///

QUifl+a.
ki rcx

niJ'rDO isa ,.L
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A lgica do /borto

A questio do aborto, responsvel

pot muita polëmica no que concerne
eon direitos htunanos individuais,de-

ye set discutida racionaljnente, pro-

curando-se balancear on dois pontos
de vista existentes: o da fam!lia e
o do feto, desde que estamos tratan-

do de direitos hinnanos, e aithas as
entidades envolvidas possuem nature-

na essencialmente ht man a. A apelacão

sentimental i tin procediinento inv -

lido de discusslo do problem e do -

vemos analisar cuidadosaiifnte cada

passo da nossa argtmentaçio ,para näo
recalnnos em discursos sofistas, in-
justos ni.mla polmica em que ainbas as
partes devem ser consideradas e res-
peitadas, pot representaren seres hu
manos, coma ji foi colocado.

t.brtalidade Infantile Aborto
são objetos de estudo conipletamente
diferentes • apesar de possulrein tmia
caracterrstica em cantmi:a cassação
do direito B vida no inlcio do pro -
cesso do crescimento. ha contra-ar -

gunento, seria considerannos que • em
tin pals populoso, inchado e subdesen
volvido cow a nosso, onde i e deve

ser estimulado o controle de natali-
dade, o aborto deveria set pennitido
e ati promovido pela Previdëncia So-
cial, cabendo a decisão aos pais da
Criança, principailTiente a gestante.
Sou a favor do controle de natalida-
do - o que i diferente do ser a fa -

vor do aborto - man jainais iria uti-
lizar-ine de tin argtinento ccnno o que
propus e ati atacaria aquele qUe ten
tasse utiliz-lo cow preinissa prin-
cipal da sua argtinentação. posto que
a questão do aborto i inuito inais a -

brangente, não estando reduzida a
problemas de ordem s6cio-econ6mi Ca.

Na- o estou procurando me posicio-

nat, no presente artigo, contra ou

favor da legalizaçio do aborto, man

contra os procediinentos e argunentos

utilizados na discussbo da legaliza-
çio e da própria validade do aborto,

(são duas quest&s distintas, eirbora
parecidas).

Dotar tin feto do razão, sentidos
e sentimentos (faculdades ausentes a

tin certo mis do gestaçio)para que
dc possa colocar o aborto ccino tin
ato brbaro, trgico e destnnano, tin

intodo do apelaçio sentimental e do-
ye ser exclucdo do processo do argu-
mentaçio. Devemos, sian, questionar o
valor htrano do feto, o que abre i -
nineras inodalidades do argirientaçio
existencial, religiosa, biolgica e
etc.

Alguns defendein que o eithriio
apenas tin agicinerado do clulas, in-
capaz do sentir dor ou qualquer ou-
tro tipo do est Imulo, o que mao dei
xa de ser verdade ntis primeiras eta-
pan da gestacão. Outran achain que a-
quilo i tin set htenano, ma tan estgio
primirio do des envolvimento, o que
tanbm i verdade, e, portanto,sua vi
da ten tanto valor quanto a do tan in
dividuo adulto. Oitros, ainda, achan
que tudo ten tin significado sobre-hu
mono, 'csniico", nio cabendo a nos
htananos, o poder de tais decisöes, e
caem ma argunentaçio holfstica ou,
conforme o caso, religiosa. São di-
versos pontos do vista, e todos os
argunentadores estão convictos	 de
suas opiniöes, desde que essas opini
öes - e as opiniöes nada main são
que verdades individuals - são pro -
venientes dos conceitos que cada tan
ten acerca do que i existir, ser hu-
mano, ncr vida e dos respostas que
cada tan "escolheu' pam as perguntas:
"Quem i o centro do Universo?","Quein

responsävel pelo meu destino e pe-

lo destino da htananldade?","Quem au-
toridade temos sobre o futuro ?
"Quais on nossos limites de decisbo?"

Talvez seja devido i pluralidade do

respostas a estas perguntas (e a ou-
tras do donilnio existencial) 	 que

questöes cono a do aborto nimca fo -
ram"resolvidas", e provave]anente nun
ca serão, no menos eaquanto as pesso
as e as respostas forem diferentes

e infinitas.

SftSSA (29 alto-Minas)

1.

INSPIRAD PAPA OS INFELIZES

Era tana yea tan pardal que odiava

ter que voar para o sul par catsa do
inverno. Ficava tao apavorado coin a

idia do deixar seu lar, que decidiu
adiar a viagem ati o ültiino mamento,
qua fosse posslvel.

Depois do se despedir carinhosa-
mente do todos seus amigos pardais

que partirain, voltou an seu ninho e

ficou par minis quatro semanas. Final
aente o tenipo ficou tic desesperada
monte frio, qua dc mao pode adiar a

sua viagein. Quando o pardal partiu e
iniciou o seu vôo para o stil, come-
çou a se format gelo sobre sues asi
nhas.

Quase marto do frio e exausto,
foi perdendo altura e calu par terra
nina patio do estrebaria. Quando exa-
lando 0 que pensava ser seu ultima a
lento, tin cavalo saiu da estrébaria,
e virando c traseiro em sua direçbo,
recobriu-o do merda.

A princlpio a pardal nZ. podia
pensar noutra coisa a mao ser 4, q
quilo era um mado horrfvel de nor-
rer: todo cagado. Porëin quando a
inerda conmçou a stir e penetrar em
sues pernas, aquela passou a aquecê
-lo e a v-ida comecou a voltar a seu
corpo.

Ele descobriu tairbm que tinha
espaço suficiente para respirar. Su
bitaniente, 0 párdal se sentiu tao
feliz que começou a centar. Naquele
instante tin grande gato entrou no
patio da estrebaria e • ouvindo o
gorgeio do passarinho, coineçou a me
xer o monte do inerda para descobrir
deonde vinha o son.

0 gato finalmente descobriu a
ave e a coineu.

Esta hist6ria contm 4 ensiname
tos:

1 Nen senpre aquele que caga em ci

ma do voci g seu inimigo.

2. Nein senre aquele que tira voci

da merda g seu amigo.

3. Desde que voci se sinta quente e

confortgvel, mesmo qua seja ma mar-

da, conserve o bico fechado.
4. Qum esti na merda mao canta.

FABIO

q.
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ESSES GABARITOS.

A me].hor maneira de estudar exa-
tas é resolver exercrcios e comparar
sua resposta can a do professor. Mas
nesta nossa Poli, a maior parte das
listas nio tern respostas.

Desta forma, se vocC tinha dtivi-
dam nos exercicios, vai continuar

tendo. E Se vocC fizer do jeito en-a
do, taivez nio tenha ckividas.Minal,
pré que gabaritos? Sein eles, di me-
nos trabaiho pam o professor e para
vocC, colega. Ele nio vai ter que re

solver es exercicios e vocé nb val
ter que refazé-los, se a sua respos-
ta nio bater.

E hä outras respostas que os pro
fessores dão, quando vocé pede inn ga
barito, inn a methor que a outra, to-
das corn altfssimo valor argunentati-
vo, mas sen valor fisico ( tempo =
=

Foi par isso que eu elaborei una
lista de desculpas" (can respostas),

prolas estas que consegui cother no'
quase trés amos em que estudo aqui,

corn as respostas que eu não conse -
gui bolar na hera, mas vocés deverb
ter na ponta da l!ngua.

1- "0 gabarito desestiniila o alu
no a fazer o exercicio, pois ele j
estg resolvido."

2- "A resposta desestinpila o alu
no a fa:er o exerci'cio, pois voce-
sabe quanto vai dar.'

A MAQJ.IBA NEGRA

A 2 Seemna de provas da e1tri-
ca vem-se aproxiinando (15 a 20 /10)e
o fo ti no desesperé? Vai cornecä tu

do di n6vo? Mas para qiann quizi tea
inda inna ajudinha do alm, aqui vbo
us preparO para iina rnacwl,a que nun-
ca fia cê pode prepare atg em casa.

(Nba precisa tenda, nio chame inditm
e evoque o ispirito de Ex6 que viii

rosnando cumD urub6):
Colocar mu uma bacia:

Dias cams do saguim

Trés rabos do guaxinirn
iatro ventas do cutia

Cinco cabecas do gia

Seis pitadas do tabaco

Sete velas tie macaco
Olto tripas tie rnuss6
Nove cristas tie peru
Dez cabelos tie suvaco
Botar inn escorpiio

3- "Vocés tern que aprender a se
virar. Vocés nbo vbo ter tuck senipre
mastigadinho pelo resto cia vida.

4- "Estg corn o outro professor."
(l7O8.89)

5- "Estb cern o outro professor."
(A-08.89)

o- "Foi surpreendente,ein inna au-
la tie ps-graduação, urn aluno tie 50
amos me pediu urn gabarito ... 0 cara
tern toda a experiCncia,e ainda acha
que 9 preciso tan gabarito"

7- 'Na vida real, voci nbo vai
ter o gabarito dos teus projetos.Vo-
cé precisa aprender a ter confiança
na sua resposta."

-(Essa foi a inais diffcil tie res
ponder ).

8- 'cho que i macho nbo preci-
sa de gabarito." -Essa mao disseram,
ainda:

9- "Gabarito C coisa prC queni
nb sabe a inatCria:" -Tambim esii

par vir.

RESPTAS:

Nbo you dar. Pensern tan pouuinho
em casa, quem tiver, dividas pode me
procurar lb na nunha sala.

(Dentro cia tana semana you publi-
car o artigo "respostas" deste arti-
go).

INNIE - 3 9 ELT1UCA

A

E duas caranguejeiras
Trés diizias do varejeiras

atro presas do barrbo
Cinco niqueis tie tostbo
Seis pés tie maracujb
Sete unhas de guarb
Oito cachiithos tapados
Nove chifres de veado
Dez peitos tie cathabb
1n p6 cia patiximim
Dias caras tie Jurema
Trés penas grandes tie erna
Quatro botöes do jasrnin
Cinco gathos tie alecrim
Seis caroços tie caj
Sete cascas tie Jub
Oito fothas de colonha
Nove gramas tie maconha
Dez fothas tie macacb.
Colocar tan pi cia pato
Ibis dentes tie tan esqueleto
Trés pernas do galo preto

Me

Atho que c5tou ficando

Tudo parece tic igua
A diuva parece tic igual.
Eu jogo bola, nlhando
A bola moThando
0 carrinho rThando
A casa nThando
Mae
Eu meihando
Sorriso.

Tudo parece tao igual
A nijisica parece tic igua
Eu ouço rnuisica. dançando
0 disco dançando
A fita dançando
Mae
Inçando
Sorriso.

Thdo parece tic iguai
0 vento i tic igua]
Eu corrc voarido
A hahn quebrou
Papagaio voando
E nao volts
Mae
Voando
Mao volts
thoro.

£

Acho que estou ficando veiho
Mie.

Alpiste - 20 Mecbnica

S."

Fof
Quatro cabeças tie rato
Cinco costelas do gato
Seis ossos tie cururü
Seis espinhos do quand5
Oito tmhas do galinha
Nove rabos tie sardinha
Dez penas tie urubu
thi dente tie j acaraca
Ibis pbs - emlados do mel
Trés vages cia cascavel
Quatro rabos do rnacaca
Cinco rabadas do vaca
Seis bicos do azulbo
Sete asas tie cancio
Oito cascas tie arat6
Nove pemas do piru
1z pulgas tie calução

Si tuch disso nun vii di di cer
to, n6is varnii manda 6tros preparo

procë.Satisfacb garantida ou a ma-
curba di volta.

PRtID vI0
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SEU MX ESTA EN IDLX) LUGAR:

No escrit6rio de Fred Fritz Fcinus

Zzsgualmar,

Seu floilE esti em todo lugar:

Na mesa, no crachL
Na porta, no tapete.

Na camisa, no sofa.
Na janela ... No cac&te

Has apesar de tudo isso,
Sempre a ele se ajunta

A1gum corn pressa e comproinisso

E faz sempre essa pergunta:

- Desculpe interromper:

Es tu Fred Fritz Felinus Zzsgua]nar?
E ele tern que responder:
- Sim Esti em todo lugar

Has urn dia,
Se cansou.
Coin ironia,
Ele inventou:

-Es tu Fred Fritz Felinus lzsgualivar?
- NO Hau now ë Ney.
Has esse none eu inventei
por ser fkil so1etrar

-Ah Não aturo brincadeiras,
tome logo seu caf
Nio fale rnais asneiras,
chega de tereteté.

Sua camisa, preta ficou
Has mesno assirn, se deliciou:

-
Essa foi boa

- ha
Vou repetir

H -
Faco de novo

-
Não you desistir

- Es tu Dr. Fred Fritz Felinus
Zzsgualrnar?

- Não Hau none 6 Ne)'.

Has esse none eu inventei
Por ser fci1 pronLrnciar

 owPrsvio de
N 	 VERDIS:
T61maircis 3

X1
%MS %41.10 v I 1"	 0
no -SM101MI

Lançou-the o pacote coin força no pci
to:

- Prra, meu Nio tens respeito?

Ugh! Essa doeu.
Ugh! Nio you suportar.
Ui ?. thor eu ser eu.
UØ *lhor eu parar.

- Es tu Dr. Fred Fritz Felinus
Zzsgua]inar?

-Sim:Sim:Tu tens razoPodes sentar

-Pois eu sou Sr. Ney
Vou te processar
Acusar-te-ei

Dc meu now usar

Ah Näo Essa foi foda
Ah NiO Vou-me matar

NO Não se encoiEde?
AM Não Sou ZzsguaIiir!

WINNIE - 39 ELETR1CA

CULPADO ...?

quase dia.
A nolte 101 calma,
Fria, conesso,
Man rnuito quieta,
Quiets e fria,
Como Os olhares
que me dirige
Corn ar de reprovaço.

o que	 que eu fiz ?
Corn olhos tristes te vi,
Das palavras main bonitas
Escoihi,
Pare no teu ouvido
Fazer c6cegas.
Para ti escrevi
Versos scm rims,
Se voc ao memos me ouvisse...

Em todos os lugares
Vi teu rosto,
No vento ouvi tua voz,
Na Lua, teu sorriso
Dc descaso.

Afinal, que crime cometi ?
Amel , apenas.

Polltecnico Desiludido III
A (JLTIMA CRUZADA

cLASSIFICADJS

Vendo UP - 285.
Otimo precO.
Tratar corn Roberto.
Tel: 211 - 6003

Fmae:
(...) esse i no denoininador i u

ma hemorróida aberta...

FIsica II
Oscilaçöes amortecidas forcadas.

Francisco Coutinho

26.09.90	 10:20 hs.

SUrE NO pitrro

1- E o iinico que atanenta a popula

çao.
2- £ duro.

3- Respeita as regras.

4- Nio gosta de chatos.

5- Sua preocupacãO i ficar por den-

tro.
6- Conta coin o apoio das muiheres

niais belas do mundo.

7- Suas realizacöes aparecein em 9

meses.

8- £ modesto,esti seinpre escondido.

9- Na rua,anda senipre de cabeca pa-

pare baixo.

10- No i preguicoso, levanta apenas

con' um pensamento.

11- Trabaiha a qualquer hora do dia

on da noite.

12- Não gosta de publicidade.Sua fo-

to não sal nos jornais.

13- E pobre e vive srnnpre pendurado.

14- thora de prazer quando trabaiha.

is- E honestfssima.E o ilrdco que en-

tra cheio e sal vazio.

16- Estj sempre a esquerda,nias não

cornunista.

17- E desportista, joga corn as duas

bolas.

18- Faz gol de cabeça e cospe na ca-

ra do goleiro.

19- S6 fica preguicoso ap6s o traba-

iho.

20- £ pobre e humilde, dorme em ciina

de tsn saco.

21- £ educado, quando vi ntilheres Sc

levanta.
22- Näo gosta que The puxem o saco.

23- NSa g traiçoeirO, mas is vezes a

taca por trEs.

ESTE SIM,ELEITORES,E 0 CANDIDAT0::::

, Ts ESCIT"
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Boletim Quinzenal do Gremio Politemico
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'E quern disse que o Politecnlco e' bitolado?" - Einstein, Severino

EDITORIAL

ekia! Aleluia! t)emorou, imis saiu a
runero 190 do Poitrecoj corn algumas
mudancas graficas e a baixaria de sempre.

De cara quero pechr desculpas a
atgimas P55O85 que escreveram 'a nosa

redacao e nao $iverazn seus textos
puböcados. Acoiitece que na mudanca tie
ano, eu (asstino, assino em baixo e recebo
as cacetadas) perch algi.ms art igos clue
estavn na pasta reseruada Para
origns ASS1ADOS. Como a maioria dos
artigos nao estaua assinado, acho que
nao conta muito. Porem consegui salvar
algtss artigos que estavam em disquete e
pelo menos estes estao aqus. Aos que
escreveram e so' agora virarn seus textos,
peco mais descuhas, pelo Natal e un de ano
scm ferem a gloria de verem seus textos
neste conceituado JamaL

Mas tainos a? e corn novidades: nao
houve muito trote nos primeiros dias de auto
e isso deixou atqtis de meus alitigos twin
fu.

Aiial de contas, quandu nos
eniramas aqti, foinos "trotados" pacas e
aora nao podemos taxer a mesmo corn os
bixos. Ta' certa que o trote no dia cia
matricula toi u,olento, mas disso todos
saam ha' anos. Nao etou criticando o
fato de nos nao termos tido direito a dar
Irate. Estou criticando a tab, sirn, dê
nada ter sklo teilo Para amenizar on
anular a Irate contra minha turma e 'as
anterkres. Infelümente protesto tar-
cho nao conta e o meu taluex nein passe
do papet. Has a ano cornecou (fax
teuo) e bola pra frente, bit olados,
alienados cutturais, loucos por Formula 1 e
outras babaquices mais.

H. T. Fbga, Editor do Potreco

Atencao 0 Potreco e' urn boletin aberto a
todos as ahinos que queiram pubf,car tin
artigo. Basta escrever e colocar na wna da
sala 16, Nao existe censtra porein artigos
que envolvani terceros so' serao aceitos se
estiverein a5siados ainda que a assiatura
nao seja piIilicada. Portanto escrevam
bixos'
Obs.: a dia-aiiiacao tambem e' aberta.
Acontece na saia 15 e as datas serao
ditdgadas no miaL

AHEDACAO

(^Exs

CARTA AOS

I'QLI IFCNICOS

Fus a Sao Patio, a conuite do Gremlo
dos Potecnicos, hater tin papa corn Os
raaazes em sua taculdade. Recusei-me a
I azr urna palestra, pois con houx'm do
iiqua emnperrada; s pas os molluos Para a

snintia ida, coma me foram apresenfados
Delos futuros engenheiros panistas,
pareceram-me bastante ualidos, alem de
modestos. Tern eles que a carrera
escohda of erece a perigo tie canahzar a
pensamento Para probternas puramente
tecnologicos, em preitizo do urna
humanizacao mais vasta, tat coma a clue
pode ser adqiiirida em contalo corn a hornem
em geral r as aries em particular.

Ha' snuilo nao me sentava diaiite tie
tanlos macos, coin urn microf one na mao,
Para lies responder sabre a ave desse e
viesse. -"Quem sou cii - pergirntei-me, nao

ent tuna C(?T la amargiira - quest son eu, quo
sao sei setlul'r tonsertar unsa I ornada
rietrica, Para arrogar-me a direito de vir
responder 'as perguntas destes jovens
quo arnantia eslarao cosisiruMido utwas
coiscrelas e positsua5 Para auxiiar a
desenuoluimnento deste louco pais?". Mas
p1cc, aparontemenlc. ponsauam a
trario, pots puserarn-se a bombardear-me
de perguntas que, I atar verdade, nao
depeudiaiui emit nada tie calculus, senao de
experiencia, bom-senso e tin grao de
poesia. Pravidenuaram mesmo uma borita
can torazirtha de nome Mariana, que
estreava na boate Cave (do onde partiram
para tama Almir Riboiro e Morgaria) Para
csar coicac tiunhas e do flnlouio Carlos
Jotjitmi : o que era feito depois do eu
responder se acredi taua on nao em Deus,
coma explicava a exisfencia do muiheres
felas e a que pensava do Joao Gilberto.

A hamenagem fos simpatica, mas no
melo daciuilo tudo comecci a ser tornado par
uma censacao estrariha. Aqueles rapazes
todos que e5favam oh, cada urn corn a sua
per5onakdade propria - Joao go5tando de
romance Lobta, Pedro detest ando; Luis
preferindo mulatas, Carlos louras Francisco
acreditando em Karl Marx, Julio em Janio
Quadros Kinura preferlido fine tie
macinto, Giovanni gostando mass do cinema
trances - ja' ,iao as titha visto cii em
outras circunstancias, em outros tempos?
Aquele parnel de rosbos desabrochando
Para a vida, aquelss ol ins sequiosos ao
mnesmno tempo tie arnor e tie conhecirnenlo,
nao cram eles o primeiro piano do usna
inagem ow Sc ia perd& no vert ice tie tina
per spectiva intermmnauel, comno urn jogo do
espelbos? Airas do cada utna daquelas
faces nao havia o fotograma menor do

outra face, coma ele avida tie saber a
porque das coisas, e atras dessa outra, e
mais outra, e outra ahxla? Ifr-os tie
repritte, fades I ardados me oLando,
alentos 'as intrucoes de guerra poe eu
lies dava em voz monotona : "-Os tres
grupos decoiarao em itervaIos tie cinco
minutos, e deixarao cal' sua carga do
bombas nos objet I,os A, B. C. tat corno se
ye no mnapa. U favor acertarern Os
relogios..." Mariana cant ava, tin pouco
tiriida cfiante do tantos rapazes, a nitha
"Serenata do Adeuc"

Ai,vootadede fiar
mas tendoqueire,ntora...

Quat daqueles macos seria sin cha
miristro? Qual sena assa5srno? Quem
dontre des, trai'ia prinolo o anjo do sua
propria mocidade? Qual viraria grao-fio?
Quat ficaria louco? live vontade tie
gritar-Ihes: "Nao acrechfeni em mm. Eu
tambem nao set nada. So' set que diante tie
sum exicle aberta uma qrande porta
escura, e atom dela e' a rifñto - tin
intOto que nao acaba nurica. So' se, poe a
vida e' mnuito curta denials Para timer e
muito longa damais para morrer." Was an
olhar mais uma vez seus rostos pensativos
diante cia cancao poe lies falava das dares
do amuar, mets coracao sttAtainente se
acendeu n'.ina grande charna tie ainor par
des, coma se cbs I ossem toclos fihos
meus. E eu me armei do todas as armas da
minha progenie, e beti do copo quo des me
haviam of crecido, e porguc estavamos
todos urn pouco emocionados, rims jsrntos
quando a cancao teawiou. E eu flquei certo
do que nenlun dotes seria ixtca tin kiuco,
urn traidor cu tin assassuto porque cii as
amava I anto, e meu ainor havei'ia tie
protege-las contra as males tie viver.

NIc1IJS DE M0RcES

EXPEDIENTE

Digitacao: Higa
Diagramacao, revisao,

dicas e mumunhas:
Paladirii

Direcao: Higa
Tiragcm 1.500

Tudo feitu no editor Newsmaster,hein?
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Sin Pule, 29 do nooeiubra de 19119

rr iti t)rPtnrs flck!!H-
c-os, AVos Epidecnicos, Companh pir us
deste USFicio Iota

E' extremamente coiitrariantJo us meus
rkic*.'èos que me ut1zo desSe neio ãnbecll

de couiicacao e tento expressar a
iidignaeao corn a qual passei esse periodo
todo corn voces win ulilizar neithurna pausa
Para rusptacao e iiem mesmo uIna vwgula
sucr we se fiesse notar, ate' esse
exato in5tanle. Creio ciue existe urn dever
moral me oL*igando a urn posicioiiameiito
ctttloo-conslrutivo, It uto das obct'i vacues
quo i'tid' la z t ,r puu i,int a me es I atjt'k'cia
psoftss!onaIuwnte aIr as da escaramuca de
"1encn outracioneJ bcico R-06 (major
Pie- te do t€iroo, dc,'is iC-1W', ou seja, urn
Vi QIO rt'dit, Cilia IiPia do cervico rr'isIra
O	 IOU RiI	 'I jo:, 1131 a Inn siijed	 o
Culil U It?U l.'OkIIU.JI. I	 t'I causu It'5O
fTO5!1O potem;ial aue assunin esse clever de
cidadac CUSO" (11. do T. : Cidade
thiiverEitI ta (rinando Saies Oliveira) e

o trul principal da	 Iiian jue
ctii' q'i,'i ftfS' 300 do c'oi,viu pncia veci's
so todos, 41dist0tainellie, tins chalos.
Nada di5so do tapados, boyzii g ios, burtjue-
ss, atienadus, etc., etc.,._ Suiipksciienle
cliiI us. U¼s C 31L '( ItOS I OCt'10 - (k)Uti N 13L1()5

no cioinlo va(4 ao do "Wsi-ot-Iite",
uu i'iodus vicnb' so preterit em, da L.scula
Pubtecruca, ate deforminados pus-graduan-
dos cujos "Qn;aios" - jargao tecuicc-
cionfifico esi'ecifico dos laboralurios do Ed.
Paula Souza - sao extensivaniuute
desgaslaiiles nata qualtiuer huiiiaiio tue
P(LZP CS SOUS.., diganios... brioS. MOSInO que
boris bios. sao chalos pra talar do
nabos chatos pra forcer polo tricolor;
chato' prk Covac e fifif - a sc'ifa "cu' I lb
Raba" 100' et'e ,nIi:o a pan t' cl1ni do
gr'ihas as cleicoes - chatos na ada do
1E.Sl'I)T; chains na perseguicac do horarin
Cm UO a abOhIIIIIIa do Motaiiica Ni
apr endkla cowo noliciavel; chains na
x trirca ktpr cJatle do exprosau do "0

Politreco (birgo"; chatos nas declaracoes tie
amor, chatos corn as thaliiilias
rechonchudas da Civil; chatos nas rnanu-
bras r?diais nas rampas dos predios do
tinas, Civil e flot, ica; chafes nas It's las

ColOr) tw"IddWS Oti COlIlO co,iuitiadus tias
outras uid:rc; chains, claIus,chitiis,
sendo a pripUpal th1es a Sr. Ganso - eleirica
- podorn ow pr ocessar nor caluiva, injur ia e
dii ainacao Filar. flan por spr chato, pnrup

,r &fa quo sor cliato suia pior quo iriiui i-fr,
caluniar no ctiiar.iar, nao so prrccuitra urn

ostro legal quo esiabeleca Pena poi a
us chaIns. £ ON we soirer a coiiviveucia
c:o us c.hato, o c&ljra iJ jura do
coLa riot' voces nao sentoiii ja' quo o
chatos entre Si so enIthcrn e dao coinu
reWfantp o nurnero xro na corrulacau
rtet ata. Do reponie, a gente acaba so

accsttrnar;do corn toda essa chalice e fica
rezaiido pra cia nao rios coilagrai-, pobi
5cIciLxoS quo somi's ou pobres coit3rtt',
das otitras urridacies. Fode ser ate' quo 113j3
lugaras na CUSO quo possua rnaior Undue
do cfiatos per metro quadrado, mas vocec
san os rflUS lamosos. k lcocps tern a di50a,itr'

do san- em do ceus carros, do v'latio

natnento, p rizin un-em halancarido as c:Iiivr;
de mzl;k-i, 3 L It'iiiva, do forma a dolmii I
it atca do slatus quo oiide estau iait'iidu'...
k'es teii,iri Pillcondo seilipi e socia i-i'.,

aieqies, andar em gnjrwihos ruidosos e a
nao frocar o extuitor do iicendio dos sala:
dac rntKJatJpc ectudantis. 14aja pedantiirio
niss&! Has so perisiivaln quo a

iriaor eiIava na Ieiilaliva rio ar$iculacao do
urn diccurso euuusisloiile na dlscussao tie
uarinc pniilos tie vista, eiilro as areas do
polilica, do economia ou mesmo tin dia-a-dia,
eiiganam-se duptamonte. A? nan e' that ice,
e' questao do deficiencia inerente 'a area
tecrica em quo voces estao aluando. tuna
dica serta a de elatiorarem os text as
previamente em formulas maternaticas, as
uuais exigem uma consistencia logica de
raciocinia maic procica. Depuis do fudo
pronto voces, entao, transformarn-nas -
corn urn decodificador so for preciso
eletronicos em acao - em argumentacoes
suciiilas, ira Ilucircia daquulu tine coirlie-
C1!llIO5	 0(11110	 i4l Iriijtipc. I ilihJPlII 00100

rpar irreIro de inn tlt'vio pidra0 as irocoes
es t abelecidas polo Fkicipio da Incerteza do
I-Iuisenborg (oti alga assiun); esperom ate'
atirigir o ponlo do caramelo, baixem us
Jrocos ira Loriiha do Grentio, deixeni a

pm c r ideul a do Ahtetica susseqada (porque
mull icr i)udv err or 'a void ado e leiti direit ci a
ludo) e siruarum ahida qupulle, aconipanliado
do tuna boa dose do boor do jalotic&ba
qoladinho quo e' rica tesaci. tiao p' tao rn:;
iiii icil quo p.rccw no ut's I dir day , ficar ceiri
pur I aria or, ucar ci lcloloiit' do riorlaria do
Civil. [spore, uulrossun, quo essa chat ice
non seja crouiica fora daqui, do confrario,
quo iiula Natal vol ser esle, nan? lendo,
il iSti loch), CUIIIIWKIO onus 0 111(M) dover mural
do Irlocorvar us trriuus cosluruies do
Iruiroslidade, sinceridade e do leilura
jiiiegral do Pobireco devidamenle aneste-
iado, despeco-me Micontestauelmente

aliviado.
Ass.: I3einiido Jr.

0 c." AT 0

(lrifIhof

E a(Iiii eslarrios nos do ixvo nesla eur,Ia
Para mais urn ano Ielivo. E onion a yciiie
perisa: Para dcsr'ncanar a cereIro, an quo
nos deveriarnos recorrer?

Iii dro(l urna dic,r icr q;iadrwrhoc. Aria
passa(la liii rico urn larie.ainunto do
qijadrirshos no mercado.

Jcrn dos trodicionais lancamentos do
dosenhistas cumo Gi iii Ia Crepax, tl;la
t4onora, Jean "tinehius" Giraud, e dos
Iancamentos graphic do Iditora (brd, a
Globe outrun firme no mercatlo lancando
iifulrrs thonsais (Recruta Zero, Monica,
(ul,olirih, arh, tr ion) e us
noussirnos "SanlIm4'rr, a tiestre dos
Sunhos", Fantasrua, Ilondroke (em forma-to
arliericano) e 1 ox, no formata lradioion.I.

t4as qnicro fatar do noun lancarnento cia
(iloho: Sarit1rnin.

hieahzatio inncialmente por Hairs Cristuor,
Ansdorsoii, Sandman era urn ser magico que
carregaua nicuia sacota do arera que capt-ova
nos olhos das pessoas corn cono,
fazendo—as sorthar (leithan-se do desetho
do Pluto?).

Logo alguem teve a fehz ideia de_ Bern,
depois do lath o tAa' ,bla', tAo' do ter sido
adot ado poles quadrwshos e logo set
esciuecido, a DC resoeu reviver a
personagem do modo quo ole so lornasse
alga rent avet.

Foi chomado ttn mestre do rotei'o,
consagrado par reconfar a historma tie
Or quidea Ilegra (roas isso e' assunto para
ormiro orliqo), Nei Goimors, tie irnagiov
iuivenuiva u cur isayrado coma cxra dos novas
revelacoes dos ouadñthos do Inqiaterra.

o comocn da hi;toria e' cicfro.
Elm museoloçjo percle a fitho em LITI

avidente proposital do navio e rede a urn
roaqu quo a ressuscite, em troca do urn Iwo
fillS IICU.

0 niago concorcia, pots usarla a Iwo
para apnisionar a Morfe e tornor-se mestre
dos inaqicus da l)elha krgtaterra. Na
cerimor,ia do aprisionarnento, ito erro
ar.cintuce e rio kigar da marie, e' invocado o
Mosire dos Sonhos.

No e' aprisionado, despojado do suas
armaI e clioulageado polo macjo.

SoIu'nta OliaS 50 passarn e Sasxkniis
oscapa do sen captor, passarido a se wigar
dos quo a aarisiona'am e rwoctrar seus
objetos despojados.

Al o' que a historia esiuenta -Sandman
nan tern a minima cornpaixao Delos quo esf an
corn seus objeto5. 1' indifererite, so' faz
algo casu alguom u... lure ou de-he algurn
favor em troca, enfim, flea-se s-em
entender conan e' que a DC Comics deixon urn
anli-heroi coma este for urn fit tdo mensal.

t.loc lerido-se a reursto, tern-ce a
corIeza do quo a dec-ison for ocertada as
historias sao conAeiamente malucas,
absolutarnente alirmeares, ou seja, non
sequerms cruuiugrama Iierium, cos. ocorre
ccii,, a irwioria das historias em quadrulsos,
etc.

brim, e' o tj)o do reuista para so ler
corn quo ha ja comprcrnisso corn secpjencias
coma costuma ocorrer corn a maiona dos
revistas em quadrunhos dos grandes DC e
MarveL

liii tenripo, a revista eticuustra-se no
seu quirilo exeridar, cocr4Aef airwnte insana.

Marcelo Ibga, 2.o do Hau!

:
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INTEGUUt POLl 90: SLICESSO!

Fx*j intE-yante do Gremia (comissan
cl-g htral),entidade que cwganizou o Integra
PuIi 1 ocurrido segta-feir 24/3. Htro
res1e wti,o minha vtsao do aluno, pessoal,
r,oindo ate' diferw de meus colegas do
G.'emio.

O kfiegra Poh e' mria irwersao dos udlq)res
rt dia da matricuta. Au irwes

tie h r.dhar, mJlratar e assuslar us hdos,
us ve1erio dep iiam sua c&nfiinca
neles, ataudiMo us vencedores e
consoido us que nao conseguir din. Ilao
poderta bayer nome me{Ior para este
We:; 10.

ii'Aqws t.ina p'ande partsacao este
ano. Toroidas bern preparadas, corn
handeir;s e Ii,oc, exallruIo-cp a coda
prova, 5cfrendo por seti repref1dnk.
f t'-iflas ritrovas (9'ffl (1IfiCiS tie a±siIir,
peta mutkao em volta. Talvez para o
proxiir,c ao r'cssemos pensar em fazer
a1grn 1qw tie arcJ(d)ancada.

o main, meritc, do kit ra Pok e' ser t wna
cornc,ehcan selvaqern sem ser violenla. Atits,
as potecnicos (e polifecoicas) ex1ra'asain
fad a sofrtmento (e nabos) do ano que

Thssou.
busca por cerueja itusfra bern essa

setuageria. Nos, do greirio, esfavatnos
u'4o as ceruejas para a proua tie
haltef'ocopsmo. Logo apos, ha'JEria a
c*rvejacia. Corn o progressiuo roubo de
garraf as dtrante a prria, tiuumns qiue ttcar

du os bahlec. 0 iniortetti hue t'ie
sentar em oirna (dos baryis). & Cun *ino ieee
que grit ar ccrrn urn atemac que &iue1a
cKveja is C!Jidt uer cusfo. Flouve urn j;por.ts
O_$ ti'i€I iOU [ist a 14hr. 1)5p 1,Prr? O,.i.
€ us di 0,11 10 i,cjt!r,r (ti. do ft; v.
rrnscuo mna), cereejaJa do traca i'
inrsr th'rl.

As çrrjas mostrararn urn enpeulio
fi,uar. I o'jo a prnuro ( uri. r'iuit.",
((:?r tiUdS band'jii (tP ujrrIda (10 CUd ;P.

corrccu ColTs forca ioial. Era 17:1 e
rr'iths dos que ass1iam oem tihsrn

fTS(T;O rJorr1ue saL'.irn qti

r.,erd'r a	 a v&r
0 ti Ir ricofjirrio torrtlit •rn fni d';pr tin.

jX'r,	 trrm..rn dL)(Iit. de I..s,I,
ceru&ja, Lftr. ate' vonitou.

As prvas rnas cviIiiadas foram
tEresiItes- 0 c sI qu foi a tjicarsa, qua
it5.,i tgt rilp a';.i1iu. Iii;a d,i'. tdYrd

txri.lia tin trazt Ii iri,ttw 11tnuiiro tk
rouna, p ars doscao. Par betis aos

C	 :ar1i)ararri. Tat hrn fiuernos pepel
r	 c-.rr es.t'iras !nferet.santus.

fi vgiviincao do Greraio ioi muilo
•	 iuinis vez	 o proti!ciria era

! rce, f;r.rWj d urovd dri Cu.a so
Tec,r(.., t;i t;t tiJ.i por icr surr,icio
urns ptstt :•: Cls.d. Outras duas tambeiri
fcirm c cJas: a corrida do tilisses e a

TjIflrnfl5 alçJUrss probinmas
corn a crjrrida tie higa;, we inclusive qerou
sucos e.tre flatp 5l Cit'1. P4a5 irr4wevitiks e

itenr' prctrnas organizacao sao
Eli6cejhi tie serem eudados. 0 resuilado final
tot rrort.'u.

4o .i'.'JStl an Ms 1)wo, a rwnua niai',
ecjwrada do rita, itias s&ithi o t4i;elu
Hig.i, "t'a irtido ergaacado, pruicip.Jua.nt
pela 'buxale' da P.lwias/Mela!, a Maria da
Cor,ceicao, barbuda, prPrto3uesa, corn tina
biis ç siriu qus, ta twcu a ssia".

sUTs, '55 23:00, ercerrou-se a
cnrnpelicao, corn a vitriria da furosa da
Pruducan (ver cj'iadro au Isdu).

o cwemin consegiiiu, cntao, realizar iii.:
Integra Putt muihor we 139, gracas ao
trahaiho, do sviis integrantes (tub a
cont rule djLi ncansa"eis Piraja' e Chins); 'a
a jiitJa do ouiras pessoas que nao Prarr, tt
Grernio (Carioca, Klink, fasca, etc.) e
part CidC5O at lea dos r,oh ku tir.cis
(parahens aos mcrntiros da Pub Cith Ian, qite
vieram de Ia' para curnpefir).

Lnquanto a Foiha do Sao Paulo era
t1a l'ijr.ja F e(lur,d, nu;n a n

uirg iJsouo sit . rt ris..ui tit) 'joverno couc.r.
a Pub ilava seti grilo tie tshctlad.:, I:ima
euforia c.crd iank, nutria fe';ta (uc
utosfruu qt:u poh ILGUCO I .tith•tit 'jii I i
muito de brincar. (ialeu!

Alexandie tlo(jran PaLditã. 7n tLual,
comissao ci1uroI do Grernio

RESULTADO DO
INTEGRA P01.1 )O

to LUGAR PR0OUC'r0 (103 pls.)

2.0 LUGAR : NAVAL (96 ptsj

3.o LUG$R ELETFdCA (79 pis.)

4.01 UGAR MFCAI4ICA (74 pls.)

5.0 LU(AR : Cull? (67 pfs.)

6.o UJGfR ttlnS/M[FAt (61) pls.)

7.o1 [IGAR 1III1CA (37 pis.)

FbI ¶K,lt (:lnAIIiei
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co!Aflo1U:M C(.)M ()

CURSIN1I() DA P01.1:

SE V('6-( A.,	 AINI:A

TEP'1	 A	 LJA

C.OLECAO 1)E i1ivtog

1)0 AN(il.O (fir

OBJE1I11() F NM)

TEM () QUE FAZ111

COM FI1FS, DOE L\

B1BLIOT:cA	 1)0

CURSINII().

1,IVROS AJUDARA()

VESTIUIJI1AN1110S

CARENIES. DE1XFM

OS L1VROS NA SA!1A

16.	 OS	 ALUNO

Ac;nA 1)ECFM.

P&Es	 A

c, t taAi

Pc& c

1?±1X0c5

(jSUHf) (Itti'O Il1U 1111 Poli
(:' ;O'

Puls e', pussoalt
ien mutt a boa vonl.k tambem.
6htiti'; iunos da Puss eso1a Iemrstn

ismi iriciativa louu..urL
fc12'01i	 i),r Ic	 do ntnlit.im

cti I r i ti.	 tn:'	 1110i.110
Iruut.uiltrall) e	 nl	 tiinLe tun prop a
(11,;i Li di. apitiso.

Foram arrecadati5s por volta do
quir'herstas latas de Irfe em pa' e daada

a tiiikladcs beric 1k eat r:.
pm a t--,P ;t..ai !lOht'"

(:n,,tnt,eni tt1rna!Jt) e.so tip' tie
ini.iatiui, afinal troti C' urna 1racs3 QUE
node 5er manitda e ser nntito sr.:cL

Andrea (Comi55ao CulturJ

CIL

fo It. V. iiaIiiort

"t1stt,:.s u.aIhra'.
Cs,o. 4uaitto t1tw ott to ivno, C J quo toMe
Tst 1r'n .i q'istc,	 ;t lr1r!udo
F; cwtai"ao, t'e n
Cue ii:.0 t ies, nan iit:, 1101I IC rtu.'a

De ,run riso scibcra ii	 to iiro
Nasa to tI:reu jarnais
Sc to .snt (e coma') e a ouanta efreina

c!
E ii	 i:,tn uora:

OtuIt.i e luriurada too
For Ii, .iee nan ice rircrL,:s;
Atisu o tesi camir.ho, 	 iiiO 1!rei,
01-Ii1: ci ;..ln 0'. te4 i'; e

el..i i. Ilketil I atik, , a,'. 11101 1', tilt
Pci siletioju imporiho a tel,
Has Is' oride a dor 5e eqtiece
Onde a bj nu.inca I
Oitcle a prazer sempre uei.cv,
L' sitras 50 fe 3flu1'

t 1.a; pcihteonsca 000 Ic .I:.ra
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REDATORIAL

Escreueu nan assinou, o pm comeu
Escutaoti, seu Was Fulam, se voce nan

qtiic assinar a cpu artigo, nan taws neni ai,
mas se voce quer quo ole saia, assine,
reescreua e declare que naa quor aparocer,
quo garantimos seu sigIlo,seu fresco.

0 mesmo serve pro tal tie Carl Sagan,
quo amda par cima manda urn artigo quo nan
e' adele, ande ja' se uiu?

E' isso a, macacada. Se voce escrever
mac nan qtiser aparecer, asslie e dedare
cp,e nos nan diuiigaremos seu name.

a que aconteccu corn a potecrca
apaixonada do poema, corn oBeimldo knior,
corn a artigo do F ga, do Palacbri, 'a
excessao do do Viricius, quo to, tin bob
texto quo nos chegou 'as mans pot mobs
descanhecidos (seja la' auem for,
agradecernos)1

E' isso ai, macada, daqii em dante, e' so'
texto corn pat e mae declarados.

A redacao.

AICOLAS:
CADt t

Ocip 4

EM TEMPO: A REDACAO E
____________ 0 GREMIO HOMENAGEAM

TODAS AS MULHERES DA

&efllto 
£ POLl PELA SUA CORAGEM

[MA INTERNACIONAL DA

MULHER - 08/03 -
MESMO QIJE SEA C1ETA, 1ACA AMOR PO
FACA GUERRA"

I'ERI, DO 6RE10

Formula para fazer urn xixi
perfeito

Gostaiamos que U. Sa. passasse os
oios nas iistrucoes abaixo, sern a
pretensao tie educa-lo no atG tie fazer
"xix?', mas aponac sJIctar que tent*
sei-as Para o bern estar hienico do
todosnos.

Luante a tampa do vaso sart arm
Levanle o assento do vaso sanitarlo
Coloqje-se numa posicao em que as

pernas cheguem mais Droximo possivel do
vasQ, cern quo necessariamente o toquem.

Si-Are frmemente o rnembro e aponte
para a centro do vaso. Jenfiqiie so nao ha'
peote,os (cabeos) mterferñio a sida da
wta p€o canal, pol&, quando isto ocorre,
forina-se o chamado EFEITO CHAFU1IZ.

Teste o jab, pois antes do ato o canal
ecta' contraido e port anto, a vekcidade e'
rriiar, contorme a foruila matornatica
QUA, onde @razao, I)uelocidade e Aarea.
Logo dirnündo a area, a velocidade e'
rnair e asrn a prob&bidade tie ocorrencia
cia of t10 chifariz.

Rctaxe e urie, semgrandes ecnocoes.
Evite atthdes to Mike Tyson.

A mecda que a jato for dlmuido,
awax na-se maic do uaso sanitario para
quo V. Sa. nao urine no pe' e
consecpintunente no chao.

An fnar o ato, certifique-se tie nao
estt pressionar,do au impecllndo desta
forma asa*rattnaporcaodewina.

Executando as insfrucoes acima,
rest arai obularnente as uItnos pmgos. NAO
SWiI)fl! Pais U. Sa. pcdra' be,upr toib a
K. Aperte a cabeca, nao a que tern cabelos,
no sentida longitudinal e na cllrecao da bacia.
Podera' entao enxuga'-lo corn papol
h q er*co, salvaguardackido asslrn a higene
do cua cuec-a.

Nan se escp,eca do apertar o botao tie
decarga e cortifique-se do que ann houve
respinwr. no cthao. Se ida aconiecer e' so'

x'r3' cwn a papol NjercD.
Cow V. Sa. nan esteja a urn nu nan

consiqa execufar as vstrucoes, SUITE NO
VSO, quo nao sera' nenlMøn dernerito para
sua rnasctkdade.

COLALINT CON A IG1EUE DO BAM-EfllO
Contrdxicao do Grernin.

0

4
AVIACAO
, II II1LJli

chegou na loja do (3remlo a Iwo
"Aeroportos". 0 ivro trata sabre a historia
do aviacao asderia desde o tempo dos

-icuess ate' a moderno aeroporto tie
Ctzthica, fl? o polo 14 Bis, a Boeing 747,
oJu'eoAttico.

Trata ainda sabre auioes mitares, oCTA
e a Ernbraer, a LS e o nacimento dos
ernpresas de a4acao no BrasH.

0 koro e' colorido corn capa dura e custa
C1 30000 sendo quo a renda e' reuerfida
oara bolsas tie estudo da Assoctacao tie
AntigosAkJbosdaPoh.

04- P-01 ITF'y)
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